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Nova Iorque — Brasil, Méxi-
co e Argentina constituíram on-
tem a nível ministerial um gru-
po de consultas, denominado G-
3, onde os ministros da área 
económica passam a se reunir a 
cada seis meses para trocar in-
formações e encaminhar as ne-
gociações da divida externa, de 
modo a garantir o crescimento 
interno e a estabilidade nos in-
vestimentos, de acordo com o 
comunicado conjunto assinado 
no Banco do Brasil, apóS mais 
de três horas de reunião. 

"O objetivo do encontro não 
foi provocar nenhum impacto 
ão.1:1-Fe"-õ inicio da - tenegociãção 
da divida brasileira com os ban-
cos credores, mas sim definir 
princípios básicos sobre os pro-
blemas gerais da economia, o 
comércio internacional é a divi-
da externa, para a qual busca-
mos uma solução de longo pra-
'zo" — resumiu o ministro da 
Fazenda, Luiz Carlos Bresser 

Pereira, após a reunião com os 
ministros Juan Sourrouille, da 
Argentina, e Gustavo Petriciol-
li, do México. 

0 comunicado assinado pelos 
três ministros diz que houve 
concordância quanto aos se-
guintes pontos, além da consti-
tuição do G-3 para reunir-se a 
cada semestre . ou quando a si-
tuação exigir: 

Os ajustes internos são in-
suficientes para resolver o pro-
blema da dívida externa, que 
tem repercussões sobre a taxa 
de investimentos, o déficit pú-
blico e a estabilidade dos pre-
ços, exigindo exercícios de co-
responsabilidade entre devedo-
res e credores, inclusive porque 
as raizes do-problema-estão na 
economia internacional; 

Para garantir uma taxa de 
investimento adequada é neces-
sário limitar a transferência 
liquida de recursos ao exterior; 

Para garantir a estabilida-
de dos investimentos é preciso 
encontrar mecanismos que per-
mitam maior automaticidade 
nos acordos de refinanciamento  

dos juros e nos desembolsos dos 
recursos acertados; 

Para encontrar soluções de 
longo prazo para a dívida, com-
patível com a capacidade de pa-
gamento de cada pais, é neces-
sário definir formas alternati-
vas de financiamento mais ade-
quadas em termos de taxas de 
juros e prazos; 

Na fase atual, os desembol-
sos de novos empréstimos por 
parte dos organismos multilate-
rais devem superar os juros e 
amortizações recebidas dos 
países devedores; 

As políticas destes organis-
mos devem ser orientadas para 
o crescimento e incorporar um 
maior grau de flexibilidade; 

A Curto 'prazo—  deve 
concretizar-se o aumento de ca-
pital do Banco Mundial e do 
Banco Interamericano de De-
senvolvimento; 

8) Quanto ao comércio exte-
rior, o pagamento do serviço da 
dívida não é compatível com o 
protecionismo dos países credo-
res. 


